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BOLETIN ECLESIÁSTICO 
DE LOS OBISPADOS DE 

SALAMANCA T «EDAD-RODRIGO. 

Ksta p u b l i c a c i ó n o f i c i a l , q u e solo se h a c e p a r a l a s Ig l e s i a s y P á r r o c o s de an iha l 
Diócesis s a l d r á d o s veces al mes en los d ias q u e el P r e l a d o d i s p u s i e r e . Las r e c l a -
m a c i o n e s s e d i r i g i r á n á la S e c r e t a r í a d e C á m a r a del O b i s p a d o . 

GOBIERNO ECLESIÁSTICO DE ESTA DIÓCESIS 
y Administración Apostólica de la de Ciudad-Rodrigo, 

En la Ciudad de S a l a m a n c a á quince de Abril de mil 
ochocientos sesenta y ocho: el S r . Dr . D. José de C o l s a y 
P a n d o , Presbí tero, Cabal lero Comendador de la Real y 
d is t inguida Orden de Carlos III , Dignidad de Arcipres te 
de es ta S ta . Iglesia Catedra l , Gobernador Eclesiást ico, 
V ica r io Capi tu la r de esta Diócesis de S a l a m a n c a , sede 
vacan te , por elección canónica del l imo . Cabildo C a t e -
dra l de la mi sma , Adminis t rador apostólico del Obispado 
de Ciudad-Rodrigo e tc . , por an te mi el inf rascr i to S e c r e t a -
rio del Gobierno 'eclesiásl ico di jo: que cumpliéndose en 
veinte y cua t ro de los corr ientes el té rmino de los cua t ro 
meses seDalado por la Instrucción de 2 5 de Jul io p r ó x i -
m o pasado p a r a que se presenten los documentos indis-
pensables , á fln de l l e v a r á efecto la redención de c a r g a s 
eclesiást icas en la f o r m a preven ida por el convenio ce-
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l ebrado ú l t in iaménte con la San ta Sede sobre cape l lan ías 
y ot ras fundac ianes piadosas , usando de la facul tad q u e 
le concede el "art. 9 de la c i tada Ins t rucción, h a resuel to 
p ro roga r el t iempo hábil de espresada redención por 
otros cua t ro meses, que t e rmina rán el veinte y cua t ro de 
Se t iembre p róx imo , e n c a r g a n d o á las famil ias que estén 
en posesion de bienes ad jud icados , per tenecientes á Ca-
pel lanías y beneficios, asi como á Memorias , Obras pias 
y fundac iones aná logas de todas clases, g r a v a d a s con car-
g a s meramen te eclesiást icas, del mismo modo que á los 
poseedores de bienes vendidos por el Estado con la obli-
gación de levanta r tales c a rga s , y á los que poseyendo 
igua lmente bienes de dominio pa r t i cu la r esclusivo q u i e -
r a n red imi r las c a r g a s ó g r a v á m e n e s de ca rác te r p u r a -
mente eclesiástico, ó tengan obl igaciones de esta clase 
venc idas y no cumpl idas , cuyo impor te es fórzoso satis-
f ace r , q u e no dejen t r a n s c u r r i r esta nueva p r o r o g a , sin 
hace r las manifestaciones documen tadas al tenor de los 
ar t ículos 1 3 , 2 6 , 2 7 y 2 8 de la re fe r ida Ins t rucción y 
lo dispuesto en el n ú m e r o 3.° del Boletín eclesiástico de 
las Diócesis, pues en otro caso se a c o r d a r á lo que corres-
p o n d a con a r reg lo á los ar t ículos 11 del Convenio y 1 5 
de la Ins t rucc ión , p a r a n d o á los interesados el per juicio 
consiguiente . Y p a r a su publ ic idad insértese el presente 
en el Boletín eclesiástico de las Diócesis y remí tase al 
l imo . S r . Gobernador de esta Provincia y a l de la de 
Cáceres á los efectos conducentes . Y por este su au to 
canónico así lo p roveyó , mandó y f i rmó Su Señor ía el 
Señor Gobernador eclesiástico de la Diócesis y A d m i n i s -
t r ado r Apostólico de la de Ciudad-Rodr igo , de que cer t i -

Universidad Pontificia de Salamanca



- 131 -
fico.—Dr. José de Colsa.—Por m a n d a d o de su Senor í a 
Lic. Ramón de Iglesias y Montejo, Sec re t a r io . 

Hab iéndose ob ten ido el deseado benef ic io de la l l uv ia , 
de que t a n t a necesidad tenian nues t ros c a m p o s , ce sa rá 
de decirse en el S a n t o Sacr i f ic io de la Misa la orac ion 

ad petendam pluviam, y en acción de g r a c i a s 
a l Todopoderoso se c a n t a r á un s o l e r n e Te Dexm, \m\-
t ando á las A u t o r i d a d e s , como se ha ver i f icado y a ^ n la 
S a n t a Basíl ica Ca ted ra l de esta Ciudad ; lo cua l solo 
t end rá l u g a r en las Igles ias p a r r o q u i a l e s de a q u e l l a s lo-
ca l idades en q u e se hub iesen sen t ido los efectos de tan 
benéfico inf lu jo ; y eri las poblac iones en que h u b i e r a 
m a s de u n a P a r r o q u i a se ver i f i ca rá la e sp re sada acción 
de g r a c i a s en la q u e f u e r e de c o s t u m b r e . S a l a m a n c a 1 5 
de Mayo de 1 8 6 8 . = Z í r . José de Colsa. 

M I N I S T E R I O DE GRACIA Y J U S T I C I A . 

Negociado 2.° 

H a b i e n d o dado cuen ta á la R e i n a q . D. g . del e s p e -
diente Canónico ins t ru ido en esa Diócesis p a r a el n o m -
b r a m i e n t o de un C o a d j u t o r ad-nutúm q u e desempeñe e 
minis ter io p a r r o q u i a l en S a n t o T o m é de Rozados , po r 
ha l l a r s e imposib i l i tado de hace r lo el C u r a p rop io á cau-
sa de su edad y padec imien tos ; y en vis ta de cuan to de 
él r e su l t a , se h a d i g n a d o m a n d a r : q u e se p roceda al 
n o m b r a m i e n t o del eclesiást ico q u e h a de d e s e m p e ñ a r 
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dicho c a r g o con la dotacion de doscientos ve in te escudos 
a n u a l e s , y m i t a d d é l o s derechos de estola y pié de a l tar» 
r e se rvándose al p á r r o c o impedido Don Antonio H i d a l g o 
M a r t i n , t rescientos sesen ta , t ambién a n u a l e s , mi tad res-
tante de los espresados derechos y el d i s f ru te do la casa 
r ec to ra l , huer tos y he redades , si los h u b i e r e . De R e a l 
orden lo digo á V. S . p a r a los efectos cons igu ien tes . Dios 
g u a r d e á V. S . muchos años . Madr id 2 1 de Abr i l de 
1 8 6 8 . ~ i 7 o « c a ( V . — S e ñ o r Vicar io Eclesiást ico de S a l a -
m a n e a . _ 

Real órden sobre inscripción en el Registro de hipotecas 
de los documentos otorgados por las religiosas pro-
fesas. 

Ministerio de Grac ia y J u s l i c i a . = R e a l ó r d e n . = N e g o -
ciado 8 , ° = l l m o . S r . : Visto el exped ien te i n s t ru ido con 
mot ivo de u n a consul ta e l evada por el Reg i s t r ado r de la 
P rop i edad de T a r r a g o n a , sobre si p u e d e inscr ib i r u n a 
e s c r i t u r a de ven t a de pa r t e de c ie r ta c a s a , s iendo la otor-
g a n t e Sor Mar ía Cruz del P i la r Sebas t i an , re l ig iosa p r o -
fesa del convento de Nues t r a S e ñ o r a de .Be len en Ci fuen . 
tes; y cons ide rando que si bien es i n d u d a b l e q u e por el 
Concorda to con la San t a Sede , pub l i cado como ley del 
Es tado en 1 1 de O c t u b r e d e l S S l , fué d e r o g a d a la ley 
do 2 9 de Ju l io de 1 8 3 7 , en la cua l se conced ie ron á los 
rel igiosos profesos de a m b o s sexos, en tonces secu la r i za -
dos , derechos civiles p a r a a d q u i r i r y r e t ene r toda clase 
de b ienes y d isponer de ellos, es sin e m b a r g o op inab le s¡ 
]as re l ig iosas t ienen c a p a c i d a d legal p a r a h a c e r l o respecto 
de aquel los q u e a d q u i r i e r e ft d u r a n t e el t i empo en q u e es-
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tuvo vigente la refer ida ley; y aun en el caso de reso l -
verse este punto en sentido nega t ivo , debe d e t e r m i n a r s e 
si s e rá conveniente tener y respe ta r como legí t imos los 
actos y contratos y a celebrados, k fin de ev i ta r los p e r -
juic ios que de lo cont rar io pud ie ran ocas ionarse . 

Considerando que las resoluciones sobre los puntos 
que quedan indicados han de adoptarse de acuerdo ent re 
a m b a s potestades , con a r reg lo á lo establecido en la úl-
t ima disposición del a r t . á o del mismo Concordato; y 

Considerando que no pudiendo ent re tanto resolverse 
este expediente y los demás relat ivos á casos análogos," 
conviene fijar a l g u n a s reg las que determinen y unifor-
men la prác t ica de los Regis t radores sobre esta ma te r i a ; 
la Reina (Q. D. G . ) se h a servido resolver lo s iguiente : 

1.° Cuando se presenten en ¡os Regis t ros de la 
Propiedad p a r a ser inscriptos títulos que con t engan ac-
tos ó contra tos o torgados por religiosas profesas despues 
del dia 11 de Octubre de 1 8 5 1 , los Regis t radores h a r á n 
la consul ta p reven ida en el a r t . 2 7 6 de la ley Hipoteca-
r i a , ano tando preven t ivamente los expresados tí tulos, se-
g ú n lo dispuesto en el a r t . 211 de la misma.ley. ' 

2 .° Los Jueces de p r imera ins tancia , sin resolver 
ace rca de d ichas consul tas , las r emi t i r án , con su i n f o r -
me sobre las c i rcuns tancias pa r t i cu la res de cada caso, á 
los respectivos Regentes de las Audiencias , y éstos las 
e levarán como también las que d i rec tamente se hicieren 
á los mismos Regentes , con iguales in formes ; á este M i -
nisterio p a r a ([ue en su dia reca iga la resolución que 
co r r e sponda . 

3." Las inscripciones que se h a y a n verif icado de ti-
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lulos de la e x p r e s a d a clase q u e d a n subs is ten tes , sin per-
ju ic io de lo q u e sobre su val idez ó nul idad resolvieren 
los T r ibuna l e s en v i r tud de rec lamac ión de p a r t e i n t e -
r e s a d a . 

Y 4 .° Si los Reg i s t r adores hub iesen suspend ido ó de-
n e g a d o la inscr ipción de a l g u n o s de los e x p r e s a d o s t í t u -
los, podrán los in teresados volver á p resen ta r los en el 
Regis t ro á fin de q u e es tendiéndose nuevo as ien to de r e -
presentac ión se h a g a la consu l ta y se tome la ano tac ion 
p r e v e n t i v a p r e v e n i d a en la p r i m e r a de las r e g l a s p r e c e -
den tes . 

Y de orden de S . M. lo comun ico á V. I . p a r a su i n -
te l igencia y efectos cons iguientes . Dios g u a r d e á V, f . 
m u c h o s años . Madr id 19 de S e t i e m b r e de 1 8 6 7 . — 
R o n c a l i . ~ S r . S u b s e c r e t a r i o de este Minis ter io . 

Ileal órden declarando que los Curas tenientes que de-
penden de matriz ,se deben titular coadjutores, sin ne-
cesidad de fórmacion de espediente. 

Ministerio de Grac ia y J u s t i c i a . — E x c e l e n t í s i m o s e -
ñor : E n t e r a d a la Reina (q . D. g . ) de los exped i en t e s 
p r o m o v i d o s por el Alca lde y Cura de Cani l las de A l b a i -
d a , C u r a de S a n Ped ro de M á l a g a , C u r a de Mani lva y 
C u r a de Cuevas del Becer ro , en sol ici tud de q u e se e r i -
j a n en coad ju to r í a s las tenenc ias q u e exis ten en sus res-
pec t ivas p a r r o q u i a s , v a c a n t e s por r e n u n c i a s de los q u e 
las s e r v í a n ; y cons ide rando q u e , por Real decre to de 21 
de N o v í e m b r é de 1 8 3 1 y Rea l ó rden r eco rda to r i a de 1 0 
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de Agosto de 1 8 6 6 , se dispone q u e los Ten ien te s depe i i -
d ienles ¿e- m a t r i z se h a n de t i tu la r en lo suces ivo c o a d -
j u t o r e s ; h a tenido á bien accede r á d i chas p r e t e n s i o n e s ; 
y m a n d a r se d i g a á V , E . , como [de su Rea l o rden 
c o m u n i c a d a p o r el sefior Minis t ro de G r a c i a y Jus t i c i a , 
lo e jecu to , q u e t enga esto p resen te p a r a los casos a n á l o -
gos q u e p u e d a n o c u r r i r en a d e l a n t e , y sin necesidad de 
formación de exped ien te p roceda desde l uego al n o m b r a -
miento del eclesiást ico q u e con el n o m b r e de c o a d j u t o r 
h a de sus t i tu i r al teniente . Dios g i l a rde á V. E . m u c h o s 
anos . Madr id 2 2 de F e b r e r o de 1 8 6 8 . — E l S u b s e c r e t a -
r io , Vicente Gomis . 

Continúa la Usía de los donativos hechos en esta diócesis 
de Salamanca á favor del Sumo Pontífice. 

Rs. Cént. 

Suma anterior. . . 195 .435 10 

D. Nicolás Sevillano, y demás snscritores de la 
Parroquia de S. Benito de esía Ciudad, por 
Abril 13 SO 

D. Pedro Rodrigo Yusto, por Enero, Febrero y 
Marzo CO 

El Párroco .de Vilvestre, desde Noviembre de 
1867 á Abril de 1868 120 

El de Espino de la Orbada, por Enero, Febrero, 
Marzo y Abril - . ' . . . . 80 

El de Calvarrasa de Abajo, por Abril 20 
. El de Egeme, por id 16 

D." Anicela Bueno y compañeras. 30 

- í i ' j r 

Universidad Pontificia de Salamanca



- 136 — 
D. ' Catalina García, por Marzo 4 
D . ' Teresa Orla, por Marzo y Abril 4 
Agustina Bernal, por id. id • 2 
El Párroco de Cantalapiedra, por Enero, Febre -

ro y Marzo 30 
D. Juan Antonio Sánchez, de Terrones, por Abril. 50 
D. Manuel Tabernero, de Lien, por id 50 
D. Pedro López Cerezo, por id, , 10 
El Párroco de Montejo, por id. . . . . . . . . 20 
Los Capitulares de esta Santa Basílica Catedral, 

por Febrero Marzo y Abril 816 
Los Beneficiados de i d . f p o r id. . . 336 
El Párroco de Poveda de las Cintas, por Abril". . 8 
El de Monteras, por Marzo y Abril. . 20 

T O T A L . . 197.124 6ft. 

Se conlmuará. 

DEBERKS DE L O S SEÑORES PARROCOS PARA 
CON SU PRELADO. 

S 
Puede considerarse el Episcopado como el ápice ó 

sea como el sumo y perfecto sacerdocio; y en efecto así 
]o h a declarado la Iglesia en el Concilio de .Trento, d i -
ciendo, que « a d e m á s de los otros g rados eclesiásticos, 
per tenecen e n p r imer l u g a r á este orden ge rá rqu i co los 
obispos» (Ses. 2 3 . c . L ) Al obispo, pues , está confiado 
en su diócesis el pr incipal cu idado de las a l m a s , la d e -
cisión de las causas eclesiásticas, y aun el poder de h a -
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cer leyes; « t r i b u i t u r p raec ipue oiiiniuin r e r u m a g e n d a -
iHim a u c t o r i t a s » (Ex can . 1 6 . q . 7 . ) « Y siendo p rop ia 
obl igación de los Obispos , , como dice el mi smo T r i -
den t ino , co r reg i r los vicios de todos los subdi tos ; hoc 
illis p r aec ipue c í ivendum er i t , ne clerici p raese r t im 
ad a n i m a r u m c u r a m consti tut i c r iminosi s in t , neve i n -
hones tam v i t a m , ipsis conn iven t ibus d u c a n t » (Ses . 1 4 . 
P roe ra . ) 

Es to supues to , se deduce c l a r a m e n t e q u e todo s a c e r -
dote y s i n g u l a r m e n t e los pá r rocos deben ser les subdi tos 
fieles y s inceros y v iv i r cons tan temen te b a j o su i nmed ia t a 
d e p e n d e n c i a , sopeña de in t roduc i r se en el ob i spado el 
desorden y la con fus ion , y por c o n s i g u i e n t e ' d e hace r se 
reos de un deli to e n o r m e : « S c i r e debes , Ep i scopum in 
Ecciesia esse . fe t Eccies iam in Episcopo: si qu i s in E p i s -
copo non sit in Eccles ia non e s s e . » (S . C ip r i ano . ) 

El sus t r ae r se un sacerdo te y sobre todo un Pá r roco á 
la obediencia que se debe al P re l ado , no solo es f o r m a r 
en la Iglesia u n a especie de c i s m a , como se a c a b a de i n -
d i c a r , s ino que a d e m á s es fa l t a r d i r ec t amen te á la solem-
ne p romesa q u e en el ac to de la o rdenac ión e s p o n t á n e a -
m e n t e le hizo c u a n d o p r e g u n t a d o por el Obispo; si le 
p rome t í a á é l y á sus sucesores r eve renc ia y obedienc ia , 
respondió , Promitto. 

F u é este n a d a menos q u e u n a especie de c o m p r o m i -
so , med ian te el cual fué_; rec ib ido en el min is te r io , de 
suer /e q u e ^ i no sé hub iese mos t r ado dispuesto á h a c e r 
aque l l a p r o m e s a , h u b i e r a sido r e c h a z a d o , como ind igno 
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de recibir tan alto g rado , como peligroso en el san tuar io 
y destituido de vocacion eclesiástica Desde aquel mo^ 
mentó por tanto el sacerdote no es m a s de sí mismo, 
ni del m u n d o , no per tenece mas á su fami l ia , sino á la 
Igles ia , ó mas bien al mismo Dios, bgjo la dirección de 
aque l que el Señor h a colocado sobre su cabeza p a r a 
regir le y gobe rna r l e . 

Con esta p romesa , pues , se impone el sacerdote la 
obligación de obedecer al Prelado en todo lo que c o n -
cierne al bien espir i tual de los fieles, por m a n e r a que 
en vir tud de ella, está ob l igado: 1.° á residir en el pues-
to que le sea des ignado; á no salir de la diócesis 
sin su permiso; 3.° á servir en. la Iglesia á que sea 
adscr i to ; 4 . " á e jercer los ca rgos ó funciones eclesiás-
ticas que le sean o rdenadas , como pred ica r , confesar , 
e tc . con tal que no tenga a lgún impedimiento l eg í -
t imo. 

Ahora b ien , la conf ianza especial que en el Pár roco 
h a puesto el Obispo, le obl iga á corresponder con una 
sumisión también mayor á fin de-que pueda ser un m e -
diador fiel entre el Pastor y aquel la par te de g r ey que 
le es tá conf iada . Y si el Obispo, según San Gregor io , 
como cabeza debe ser car i ta t ivo y benigno en el m a n d o , 
el clero y especia lmente los Pár rocos deben most rarse 
s u m a m e n t e obsQquiosos y dóciles en aceptar"sus d i spos i -
ciones: «Sub jec t i Episcopo, s i cu tDe i m a n d a t o » (S. I g n . 
M. a d . Tra l l . cq 5 . ) Cua lqu ie ra desobediencia ' notable 
en el Pár roco es un delito g rav í s imo: « Q u i suis E p i s -
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copis non obed iun t / i nd i i b i t an t e r r e i et rcprobi ex i s lun l . » 
(S . Clem. P , in can . Qui suis . ) 

Ni basta pa r a cumpl i r con esta obligación indecl ina-
ble , una sujeción cua lqu ie ra , si no que ha de proceder 
de la interior convicción del a m o r mas bien que del t e -
mor ; h a de ser no precisamente de pa lab ra sino afecto 
y de buena vo luntad ; pues de otra suer te seria h ipoc re -
s ía y doblez: « E s t ' q u i nequi ter humil ia t se, et inter iora 
e jus plena sunt do lo .» ( l íccl . 1 9 . 2 3 . ) 

Asi pues todos los eclesiásticos y mayormen te los P á r -
roeos deben cumpl i r exac tamen te todos sus preceptos , 
a b r a z a r todos sus consejos, p reveni r sus deseos y secun-
d a r su santo celo por la salvación de las a lmas ; por 
c u y a razón conviene que lean de t iempo en tiempo los 
estatutos s inodales, sus pastorales , sus avisos conf iden-
ciales, á fin de no incur r i r en a l g u n a omision por neg l i -
gencia ó descuido del cual se hacen culpables delante 
de Dios por lo menos, aquellos que no se cuidan de s a -
ber sus disposiciones ó manda tos que les comitnica por 
medio del Boletín, y eso por no tomarse la pena de r e -
cogerlo á su t iempo, ó de pasar por él la vista ¡Que i n -
diferencia tan ind igna! «Noluit intel l igere , ut bene 
a g e r e t . » 

F ina lmente , dice tamf)ien el Trident ino va citado, que 
«en lodo lugar se ha de t r ibu ta r á los Obispos aquel ho-
ñor que es debido á su d i g n i d a d , » y esto tanto interior 
como ex te r ío rmente , "de pa l ab ra y por escri to, en p r e -
sencia y en ausenc ia , y a u n q u e se h a y a equivocado en 
a lgún destino ó disposición, pues nada de eso puede ser 
causa suficiente ni racional pa ra cri t icarle ó hab la r de él 
con menos respeto ó es t ima. 

s u C O M P O U T A M I E N T O E N L A V I S I T A D K L P r E L A B O . 

§ 
Dispone el Concilio Tr ident ino ( ses. 2 4 cap . 3 . ) que 
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«si los obispos no pudiesen visi tar por si mismos, ó por 
su Vicario General ó Yisi tadores en el caso de estar ie-
g í t imameole impedidos todos los años toda su propia 
diócesis por su g r a n d e estension; no dejen á lo menos de 
visi tar la mayor par te , de suer te que se" complete toda . 
la visita por si ó por sus vis i tadores en dos a ñ o s , » Y en 
el c ap . 10 de la misma sesión a ñ a d e : « T e n g a n derecho 
y potes tad, aun como delegados d e l ^ Sede Apostólica, 
de o rdena r , mode ra r , cas t igar y e jecutar , según los e s -
tatutos Canónicos, cuanto les parec iere necesar io según 
su p rudenc ia , en órden á la enmienda de sus súbdi tos , 
y á la utilidad de su diócesis, en todas las cosas p e r t e -
necientes á la visita y á la corrección de c o s t u m b r e s . » 

He aquí los fines sant ís imos que se h a propuesto la 
S t a . Iglesia al o rdenar á los prelados que pasen la v i s i -
ta con tanta f recuencia , m a s estos fines quedar ían en 
g r a n pa r t e f rus tados , si los pár rocos por su lado no c o n -
t r ibuyesen con todas sus fue rzas á su logro. 

Así pires luego que rec iban el aviso de la p r ó x i m a 
ven ida del pre lado, deben m pr imer l u g a r d i r ig i r al 
oielo fervorosas oraciones p a r a que Dios nuestro Señor 
se d igne i luminar su mente y dar le fortaleza necesar ia 
p a r a reducir al divino redil las ovejas desca r r i adas que 
qu izás tienen en sus p a r r o q u i a s . 

lín segundo lugar deben anunc i a r á sus fel igreses la 
faus ta noticia manifes tándoles que en breve van á tener 
la incomparab le d icha de ver ent ré ellos el p r imer Pas tor 
de la Diócesis, que á seme janza del Redentor viene á 
costa de muchas f a t i g a s é incomodidades á vis i tar los con 
el fin de conocer á sus ovejas y ser reconocido de el las . 
Les han de decir .que viene á admin i s t r a r á sus h i jos-e l 
g r a n d e Sac ramen to de la Conf i rmación, les han de ense-
ña r el modo práct ico como lo h a n de recibir los adul tos 
despues de haberse confesado, y la decencia , compos-
tu ra y modest ia que han de g u a r d a r , asi ellos como sus 
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padres y padr inos al presentarse delante del venerable 
Pre lado: Les han de a s e g u r a r que S . S . l i m a , e scucha rá 
ben ignamente á cua lqu ie ra que tenga necesidadde h a -
b lar le , ó pedirle a lgún consejo, que es bueno y amab le 
y que no desea m a s que el bien de todos. 

Tercero da rán aviso á todos los eclesiásticos, s a c e r d o -
tes y clérigos que por razón de beneficio ó de d o m i c i -
lio se hallen en la p a r r o q u i a , p a r a que estén prontos y 
dispuestos p a r a i r á recibir el p r imer gefe y Pastor y 
)restarle los debidos homenages , y luego cuando sean 
lamados abr i r le con fidelidad su co razon . 

Por úl t imo inv i t a rán también á todas las a u t o r i d a -
des civiles y mili tares de la local idad, é igua lmente 
á los obreros y d e m á s empleados de la Ig les ia , á las 
personas mas nobles y visibles de la P a r r o q u i a , á fin de 
que cont r ibuyan todos por su pa r t e el m a y o r esplendor y 
buen éxito de la San t a Visi ta . 

En cuanto al recibimiento puede ser solemne ó sm 
so lemnidad , conforme lo h a y a dispuesto el mismo Pre-
lado, c u y a s órdenes debe el Pá r roco h a b e r recibido de 
a n t e m a n o en el pueblo inmedia to . 

Si la en t r ada h a de ser so lemne, se p r e p a r a en las 
pue r t a s é á la e n t r a d a de la poblacion un a l ta r p rov i -
s ional , sobre c u y a mesa se colocarán los o rnamentos 
pontif icales, que son: ami to , a lba , c íngulo , estola, y 
capa pluvial b lancas , báculo y mi t r a . También se tiene 
p repa rado un a g u a m a n i l con toal la , y un sillón con su 
correspondiente a l m o h a d a . Poco antes de l legar el P r e -
lado, sale la procesion que se compone de ganfa lones , 
c ruz ' pa r roqu ia l , adminis t rac iones y Cofradías con h a -
c h a s , Clero con hábi tos de coro. Ayun tamien to con las 
personas visibles y las demás que sea cos tumbre as js t i r . 
El Cura pá r roco con capa pluvia l asistido de los minis-
tros con da lmát i cas , l levará la V e r a - C r u z . H a b r á t a m -
bién p repa rado el pálio con sus por tantes . Así que lie-
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gue el Prelado se le da rá á a d o r a r la Vera -Cruz , y se 
procederá á lodo lo demás que previene el P'onlificul 
Romano y el Ri tual del Obispado. 

Si la en t r ada se hace sin so lemnidad , se le recibi rá á 
la en t r ada de la poblacion, ó á corta distancia de el la , 
según f u e r a la cos tumbre , echándose á vuelo las c a m -
panas desde el momento que se le descubra . Sa ld rán á 
recibir le el Cura pár roco con el Clero en t r age de man-
teo y so tana , el Alcalde con el Ayuntamien to y personas 
m a s visibles se di r ig i rán luego á la Iglesia , en donde el 
Pre lado despues de h a b e r orado un ra to , suele pred icar 
y d a r la bendición al pueblo . 

Y á fin de que la San ta Visita pueda hacerse m a s es-
, pedita., p r o c u r a r á el Pár roco tener del modo que se d i -

r á en los art ículos s iguientes: el s ag ra r io ; los vasos s a -
grados ; la pila bau t i smal y santos Oleos; los a l ta res ; la 
sacr is t ía ; el templo; el cementer io ; el a r ch ivo y l ibros 
pa r roqu ia l e s , 

F ina lmente t e rminada la visita pas tora l debe el P á r -
roco acompaí ía r le con respeto filial has ta el punto , que 
Be digne permi t i r le , y luego vuelto á casa ponga fielmen-
te en prác t ica los decretos que h a y a tenido por conve-
niente de jar le , teniendo presente que el Tr ident ino (Ses. 
2 4 : c ap . 1 0 , ) dice que nadie puede impedir ó suspender 
de modo a l g u n o la ejecución de todo cuan to en la Visita 
h a y a m a n d a d o , ó decre tado el Obispo tocante á las m a -
ter ias de la Visita ó de cor recc ión . 

ihiii o i j i egan-KX"—-— 

DEL MODO DE RECURRIR A LA S. PENITENCIARÍA. 

La Veni tenciar ía es un t r ibunal eclesiástico de la cor-
te r o m a n a presidido por un Cardenal y dest inado al des-
pacho de todos los negocios que mi ran al fuero inter ior 
de la conciejicia. 
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Entre ot ras m u c h a s p rop iedades m u y útiles que tiene 

este T r i b u n a l , es u n a de ías mas pr incipales la de poder 
acud i r á él cua lqu ie ra persona y en cua lqu ie r d ia , ya 
sea por medio de los agentes que en Homa act ivan ó 
despachan los negocios por m a n d a d o de otros, y a sea 
d i rec tamente en persona ó por ca r ta como suele suceder . 
Pues este T r ibuna l no tiene agen tes designados por me-
dio de los cuales p rec i samente se hayan de espedir sus 
negocios; sino que cua lqu ie ra que necesita a l g u n a cosa 
de la S. Peni tenc iar ía , puede agenc iá rse la por sí mismo, 
esto es, personalmente ó po r medio de c a r t a , como q u e -
da dicho, puesto que de cua lqu ie ra m a n e r a que uno se 
d i r i ja á e l la , puede estar seguro que ob tendrá u n a res -
puesta opor tuna . 

En este T r i b u n a l h a y cons tan temente a lgunos e c l e -
siásticos que tienen por oflcio el r e c i b i r ^ los supl icantes , 
los cuales si necesitan presen tar a l g u n a súpl ica í / u c n / ? -
tis, pueden valerse de ellos que se la es tenderán g r a t u i -
t amen te . Y si se t r a ta de pobres ignoran tes que p e r s o -
na lmente acudan á é l , son recibidos tan ben ignamen te 
que sus negocios son despachados con la m a y o r solicitud 
y p res teza . 

En cuan to al modo de supl icar por ca r tas , á Gn de 
q u e no queden es tac ionadas en las oficinas del Santo 
" r i b u n a l , conyiene sobre todo qne se esprese en ellas 
con precisión, y clar idad la dirección que ha de darse á 
la respues ta : genera lmente hab lando , se h a de tener 
cuidado de no escribir en ellas los nombres propios de 
los luga res en lat in; pues sucede m u c h a s veces que son 
m u y diferentes de la denominación v u l g a r y no h a y nin-
g ú n diccionario tan exacto y a b u n d a n t e que t r a iga la 
significación de todos los pueblos ó lugares . 

H a y a lgunos que solo indican a lgún pequeño luga r ó 
a ldea sin decir en que obispado ó provincia se ha l l a , y 
y esto causa m u c h a molestia á los oficiales que deseosos 
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de (lar al rescr ip to la conveniente d i recc ión , leen y vuel -
ven á leer la c a r t a ó súpl ica p a r a ver si pueden conocer 
de q u e diócesis ó prov inc ia v i ene . 

A fln pues de q u e estas c a r t a s no queden sin efecto en 
las oficinas de la S . Pen i t enc ia r í a por las d i chas c a u s a s , 

•se h a n de escr ib i r con m u c h o cu idado y c la r idad los n o m -
bres propios en la l e n g u a v u l g a r del pa i s , con c a r a c t e -
res bien dist intos y legibles é ind ica r en q u e P rov inc i a ú 
obispado se h a l l a n , con todas las d e m á s señas n e c e s a -
r i a s y sin in t e rpo l a r o t ras p a l a b r a s ó not ic ias q u e p u e d a n 
d a r l u g a r á a l g u n a equ ivocac ión . 

Es tas c a r t a s deben d i r ig i r se : Al Eminentísimo Señor 
Cnrdenal Penitenciario Mayor: R o m a . Mas si a l g u n o 
p re f i r i e r a d i r i g i r l a s á a l g ú n oficial del mismo t r i b u n a l , 
no h a y inconven ien te ; pe ro en ese caso las c a r t a s es tán 
su j e t a s á p a g a r I» t a r i f a postal ó de cor reos , m i e n t r a s 
q u e las o t r a s están esentas de este g r a v a m e n en los E s -
tados Pontif icios. 

No se deben pone r j a m á s los n o m b r e propios de los 
in te resados , s ino ot ros fingidos ó las in ic ia les N . N , , pe-
ro sí los de la persona á qu ien se h a de d i r ig i r la contes-
t ac ión . 

Se continuará. 

ANUNCIO. 

El precioso é interesante opúsculo, titulado la REVOLUCIÓN, 

escrilo por Monseñor Segur y traducido al ('astellano por 
P. Marqués de la Romana, que se anunció «n el número 6 de 
este Boletín, se espende á real cada ejemplar en la Habilitación 
del Culto y Clero de esta Diócesis, que está establecida en las 
oficinas bajas de el Palacio Episcopal de esta Ciudad. 

ESTAB. T I P . BE D . TELESFORO O L I V A , 
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